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1. INTRODUÇÃO

A díade espiritualidade e religiosidade utiliza muitos conceitos que foram
identificados desde a antiguidade como formas pelas quais a humanidade tem
tentado encontrar sentido para sua existência, bem como uma forma de superar
as adversidades (DOMINGUES et al., 2019). De modo geral, a espiritualidade
pode ser entendida como a tendência humana de encontrar sentido para a própria
existência por meio de uma relação com algo além de si mesmo, provocando
reflexão sobre questões de subjetividade e propósito de vida, podendo ou não
estar associada à religião. A religiosidade compreende-se apenas como uma das
ferramentas pela qual a humanidade pode buscar o desenvolvimento de seu
propósito maior (OLIVEIRA; FRAZILI, 2017).

Entretanto, a espiritualidade não se limita aos aspectos pessoais de cada
indivíduo, mas estende-se ao contexto profissional e pode influenciar o
desenvolvimento não só de objetivos pessoais, mas também organizacionais.
(FREITAS, 2017). Nesta vertente, Moore e Casper (2006) contextualizam a
espiritualidade no trabalho em três dimensões: autoimersão, foco no apoio que as
organizações ofertam ao permitir que os funcionários vivenciem aspectos da
espiritualidade; interconectividade, ligada a sentir-se parte de algo maior dentro
da instalação e a autorrealização, referente a sentir-se realizado, advindo da
experiência adquirida, levando ao crescimento mental e espiritual.

Neste sentido, Silva, Durante e Biscoli (2017) analisam a crescente produção
científica nacional na temática entre os anos de 2010 a 2014. Logo, este estudo
teve como objetivo coletar evidências científicas sobre a espiritualidade enquanto
ferramenta de promoção da saúde ocupacional entre trabalhadores da saúde.

2. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa, a qual foi realizada segundo os passos
propostos por Ganong (1987) sendo estes: definição temática; critérios de
inclusão e exclusão; análise crítica e avaliação dos resultados; interpretação;
apresentação dos achados. A pergunta norteadora foi elaborada de acordo com
Araújo (2020), através da estratégia “PCC” (P = População; C = Conceito; C =
Contexto/resultado). Logo: P = trabalhadores da área da saúde; C = a
espiritualidade no desenvolvimento da saúde ocupacional dos trabalhadores da
saúde; C = apresentar levantamento da literatura, analisar e discutir estratégias



formas de implementação e discussão da espiritualidade enquanto ferramenta de
cuidado, de modo a considerar os seres como indivíduos biopsicossociais e
espirituais, sob um olhar integral e holístico, este visando ampliar o olhar
tradicional ao trabalhador visando apenas aspectos biológicos.

Assim, a seguinte pergunta norteadora foi elaborada culminando na
elaboração da seguinte pergunta norteadora: “quais são as evidências científicas
sobre a espiritualidade enquanto instrumento para promover saúde ocupacional
de profissionais da saúde?”. O estudo dos descritores foi desenvolvido em julho
de 2022.

A combinação dos descritores com os operadores booleanos selecionados
foram no idioma inglês: occupational health AND spirituality. Estes sendo termos
controlados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual
da Saúde e Medical Subject Headings do National Library of Medicine. Em
português, o termo correspondente no DeCS é saúde do trabalhador. Os critérios
de inclusão das publicações na revisão integrativa consistiram em: artigos de
pesquisas em campo com seres humanos, considerados originais; publicados nos
idiomas português, inglês ou espanhol; disponíveis em Scientific Electronic Library
Online (SciELO.org), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da
Saúde (lilacs.bvsalud.org) e Medline (bvsms.saude.gov).

A coleta das informações dos estudos ocorreu em 31 de agosto de 2022 a
partir de um instrumento elaborado para este fim, contendo os itens: título do
estudo, objetivo, ano de publicação, idioma(s) de publicação, periódico de
publicação, método e principais resultados. A síntese dos principais resultados
encontrados foram organizados em um quadro sinóptico e analisados conforme
as etapas propostas por Bardin (2011), sendo estas: a pré-análise, onde foi
realizada a organização; a exploração do material, codificando os dados partindo
de unidades de registro; e o tratamento dos resultados e interpretação,
culminando na categorização de tais dados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de artigos originais, 8 estudos foram incluídos na revisão, pois a
maioria dos estudos não foi realizada com profissionais de saúde, e também
foram realizadas 5 revisões de escopo e 9 revisões sistemáticas. Após serem
aplicados os critérios de busca nas bases de dados Lilacs, Scielo e Medline,
foram encontrados, respectivamente: 12 (5,6%), 5 (2,3%) e 195 (91,9%) artigos,
somando um total de 212 artigos. Ademais, nenhum apresentava duplicata. Logo
após, foram lidos os títulos e resumos, sendo 198 (93.3%) não atendendo aos
critérios de inclusão, sendo descartados. Dos 14 (6,6%) estudos restantes, após
serem lidos na íntegra, excluíram-se 6 (2,8%), após a leitura na íntegra. Destes, 8
(3,7%) artigos permaneceram na revisão. Ademais, o fluxograma do Preferred
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (PAGE et
al., 2021), foi utilizado.

Destaca-se que foi possível encontrar evidências da espiritualidade como
forma de promover saúde ocupacional para profissionais da saúde que à sua
maneira versaram nos estudos, tanto o que as instituições de ensino oferecem
como o que elas desenvolvem para reduzir o cansaço emocional e espiritual. Os
estudos quanto à metodologia se dividiram quase igualitariamente em abordagens
quanti e/ou qualitativas, se distribuindo com proporção de 12,5% em cada um dos
anos entre 2019 e 2022. Quanto à localização de desenvolvimento, diferentes



países apareceram, como Brasil, Irã, Turquia, Estados Unidos da América e
Canadá.

Dentre os achados, ressalta-se o fato de os profissionais da enfermagem
serem maioria dos participantes dos estudos. Quanto às práticas espirituais
elencadas, o contato com o Divino (RODRIGUES et al., 2021; CELESTINO et al.,
2020; HEARD; SCOTT; YEO, 2022) através de orações e frequentar a cultos
religiosos, bem como momentos de pausa, exercícios respiratórios e realização
da escuta terapêutica foram apontados repercussões positivas na qualidade de
vida dos profissionais, no autocuidado, na resiliência, no enfrentamento do
desgaste emocional proveniente do trabalho e na humanização do atendimento
aos pacientes assistidos (CELESTINO et al., 2020; PUYAT et al., 2019). Além
disso, a identificação da importância de um profissional responsável pelo cuidado
espiritual (HEARD; SCOTT; YEO, 2022; ANTONIE et al., 2021), assim como
práticas meditativas (FREEMAN et al., 2020) e de exercícios físicos e buscar
refúgio de espaço-tempo no banheiro para respirar (RODRIGUES et al., 2021)
também foram mencionados como formas de alívio do sofrimento no trabalho
(RODRIGUES et al., 2021; PUYAT et al., 2019).

4. CONCLUSÕES

Com esta revisão foi possível realizar uma síntese de que em outros países
também se delineia a realidade semelhante de profissionais sobrecarregados e
com pouco, ou nenhum, olhar para a busca do bem-estar destes de forma integral
e holística. Ademais, compreende-se de forma mais clara a importância de mais
pesquisas a respeito da espiritualidade, enquanto instrumento para promoção da
saúde ocupacional dos profissionais de saúde.
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